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Introdução 

 
A família Leguminoseae, também conhecida como 
Fabaceae, tem ampla distribuição geográfica. É 
constituída, aproximadamente, por 619 gêneros e 
18.000 espécies, pertencendo boa parte, 
originalmente, à flora brasileira. É dividida em três 
subfamílias: Faboideae (ou Papilionoideae), 
Caesalpinioideae (ou Caesalpiniaceae) e 
Mimosoideae (ou Mimosaceae)1. Não consta nenhum 
relato na literatura sobre o estudo fitoquímico da 
espécie Sclerolobium rugosum Mart. Benth. , porém, 
foi encontrado apenas um trabalho com as espécies 
Sclerolobium desinflorum, Sclerolobium aureum e 
Sclerolobium paniculatum2, relacionado ao estudo 
químico do gênero Sclerolobium.  O estudo 
fitoquímico dos extratos hexânico e etanólico das 
cascas das raízes de Sclerolobium rugosum, 
coletada no município de Acarape-CE, possibilitou o 
isolamento de um triterpeno (1), um esteróide 
glicosilado (2) e de um derivado do ácido cinâmico 
(3).  

Resultados e Discussão 

 
O composto 1 foi isolado a partir do extrato hexânico, 
após sucessivas cromatografias em coluna de gel em 
sílica. Os compostos 2 e 3 foram isolados a partir do 
extrato etanólico, também, através de cromatografia 
em coluna de gel de sílica. Todos foram 
caracterizados através de técnicas espectrométricas 
(RMN 1H e 13C, IV e EM) e por comparação com 
dados espectroscópicos registrados na literatura3. A 
cadeia lateral de 3 foi definida com base do espectro 
de massa tendo em vista o íon molecular (m/z 584) e 
os picos em m/z  147, 163 e 164, resultantes de 
fragmentações características. 
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Figura 01. Metabólitos secundários isolados de 
Sclerolobium rugosum Mart. ex Benth. 
 

 
Figura 02. Fotografia da espécie Sclerolobium 
rugosum Mart. ex Benth. 

Conclusões 

Até o momento, foram estudados os extratos 
hexânico e etanólico das cascas da raiz de 
Sclerolobium rugosum. As outras partes da planta 
encontram-se sob investigação. O terpenóide e o 
derivado do ácido cinâmico são inéditos no gênero, 
enquanto, o ß-Sitosterol glicosilado, é inédito na 
espécie.  
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